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RESUMO

O objetivo de buscar um tema 
no interior de um texto determina o 
método de uma pesquisa e a estru-
turação própria do trabalho. O ponto 
de partida é a exegese do texto. É 
esta a primeira e imprescindível tare-
fa. O método exegético, neste caso, 
traz à luz as diversas sutilezas do 
tema. Por isso, a pesquisa se ocupa 
também de diversas aproximações 
sempre em vista do tema. Opta-se 
por um tipo de estudo do texto, o 
método histórico crítico, que se ocu-
pa dos problemas inerentes ao texto 
de Mc 14,17-21 sob dois aspectos: 
o primeiro ocupa-se da escolha, 
delimitação, inserção do texto, e o 
segundo ocupa-se da crítica textual 
para a reconstrução do texto grego 
original. São aspectos preliminares 
do método histórico crítico que têm 
por finalidade esclarecer as diversas 

ABSTRACT

The goal of seeking a theme 
within a text determines the method 
of research and the structuring of the 
work itself. The starting point is the 
exegesis of the text. This is the first 
and essential task. The exegetical 
method in this case brings to light 
the various subtleties of the topic. 
Therefore, the research also deals 
with various approaches always in 
view of the topic. Means choosing 
a type of study the text, the histori-
cal critical method, which addresses 
the problems inherent in the text of 
Mk 14.17 to 21 in two respects: the 
first deals with the choice, definition, 
integration of text and the deals with 
textual criticism to reconstruct the 
original Greek text. Are primary as-
pects of the historical critical method 
that aims to clarify the various stages 
of the various stages of the formation 
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fases da formação do texto para dar 
um sólido fundamento ao sentido te-
ológico da perícope, por meio de sua 
evolução histórica e sua articulação 
na atual composição.

Palavras-chave: tema, método, 
escolha, delimitação, inserção, crítica 
textual.

of the text to give a solid foundation 
to the theological meaning of the 
passage, through its historical evolu-
tion and its articulation in the current 
composition.

Keywords: theme, method, 
choice, delimitation, insertion, textual 
criticism.

1. ESCOLHA

As motivações subjetivas e pastorais são as primeiras raízes que estão 
na escolha do texto de Mc 14,17-21. A distinção entre motivação subjetiva e 
pastoral é apenas formal. Na realidade, entretanto, elas estão inter-relaciona-
das, embora sejam distintas, isto é, a primeira é o próprio sujeito em suas 
buscas e anseios, a segunda supõe a realidade onde o sujeito vive e atua.

As buscas e anseios vão em direção à coerência de vida, que emana 
da experiência de fé, fundamentada na própria prática de Jesus Cristo. Sua 
experiência, realizada na traição por um companheiro de mesa de refeição, 
fornece elementos para aprofundar a reflexão da coerência de vida. É nesse 
feixe de relações que se destaca a importância da mesa de refeição, como 
um contributo para uma prática de fé e de relacionamento com aqueles que 
se estabelece experiência de fraternidade, justiça e solidariedade. A realidade 
onde o sujeito vive e atua é, por outro lado, marcada por um grande conflito 
que culmina entre fé e vida. A partir desse conflito, tem-se questionado a 
continuidade de viver acreditando nos valores cristãos e ser obrigado ou 
condicionado a estar em um mundo, onde tais valores são negados. Essa 
tensão se mostra concretamente, em grande destaque, na prática de trair 
o próprio companheiro de comunhão e de mesa ou, até mesmo, o povo de 
uma inteira nação que tem, por consequência, grandes frustrações políticas. 
O objetivo desta escolha, portanto, é refletir a realidade da mesa de refei-
ção, como um elemento essencial que vai além do conflito traição-refeição. 
Acredita-se, no entanto, que a mesa de refeição, no momento do anúncio 
da traição, aprofunda esta reflexão. Daí a sua importância.

Em todo o Evangelho de Marcos, é somente aqui neste texto que 
se encontra a relação da mesa de refeição e a traição. Marcos reflete o 
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contexto da refeição, da mesa e da traição em outras circunstâncias.1 No 
Novo Testamento, Mateus, Lucas e João também refletem a mesma pro-
blemática, cada um enriquecendo-a mais ainda com abordagens diversas.2 
A escolha pelo texto de Marcos é por ser o único, dentre os evangelistas, 
a enfatizar a importância do comer à mesa e, provavelmente, a fonte mais 
antiga dos sinóticos. Neste último sentido, Fitzmyer tece bons argumentos 
em defesa dos influxos do Evangelho de Marcos sobre a composição de 
Lucas e, indiretamente, sobre a de Mateus. Esses argumentos repousam em 
três bases principais: a) a coincidência exata de grande parte do Evangelho 
de Lucas com a narração de Marcos; b) Lucas reproduz fundamentalmente 
a sequência de Marcos; c) as verbalizações concretas e o caráter mais 
primitivo da narração.3

A escolha também poderia ter sido feita tomando como base apenas 
o v. 18. Esse relata especificamente o anúncio de Jesus, cujo conteúdo 
revela que um de seus amigos de mesa vai traí-lo. A exclusividade, porém, 
do v. 18, além de estar intrinsecamente ligada aos demais, não evidenciaria 
a grande riqueza do trabalho teológico do autor, para mostrar a profunda 
relação que o momento de refeição de mesa pode proporcionar, diante da 
realidade da traição. Tudo isso somente será compreendido, com maior 
clareza e mais vigor, no conjunto dos cinco versículos, como também em 
relação à ceia pascal, ao quadro da Paixão e outras referências no todo 
do Evangelho de Marcos. Trata-se de um texto que contém os elementos 
necessários ao tema deste trabalho. As circunstâncias em que Jesus falou 
sobre a traição, a tristeza e interrogação dos discípulos, por meio da ação 
má de trair, continuam a questionar o leitor sobre a possibilidade, de ser 
também ele, um traidor de Jesus. O estudo, portanto, sobre a importância 
da mesa de refeição, em relação aos diversos contextos, permite a busca 
de discernimento e critério para uma eventual crise. A riqueza do texto está 
na grande habilidade do autor em unir as tradições concernentes ao fato da 

1 Eis aqui todas as citações das palavras implicadas: evsqi/w: Mc 1,6; 2,16(2x).26(2x); 5,43; 
6,31.36.37(2x).42.44; 7,2.3.4.5.28; 8,1.2.8; 11,14; 14,12.14.18(2x).22; avna/keimai: Mc 6,26; 14, 
18; 16,14; paradi,dwmi: Mc 1,14; 3,19; 4,29; 7,13; 9,31; 10,33(2x); 13,9.11.12; 14,10.11.18.21. 
41.42.44; 15,1.10.15.

2 Cf. Mt 26,20-25; Lc 22,14.21-23; Jo 13,21-30.
3 Cf. FITZMYER, J. a., El EvangElio sEgún lucas, pp. 122-129. Cf. também KÜMMEL, W. 

g., introdução ao novo tEstamEnto, p. 97: “Se da comparação dos sinóticos do ponto 
de vista literário se conclui que Mc, como fonte, está subjacente aos outros dois Evange-
lhos, então Marcos é para nós a forma mais antiga de ‘Evangelho’ que nos é diretamente 
acessível”.
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mesa de refeição e da traição, numa interpretação onde todos os elementos 
indicados entram na reflexão sobre a morte salvífica de Jesus.

2. DELIMITAçãO

As edições da Bíblia, frequentemente têm inserido o texto de Mc 14,17-
21 entre os vv. 12-16 e 22-25.4 Nesses casos, o texto é bem determinado, 
exclusivo e intitulado “Anúncio da traição”. Observa-se, porém, que, nas 
edições do texto em grego, há duas opções diferentes: uma separada por 
capítulos e outra por títulos.5 No primeiro caso, o texto em questão consti-
tui um parágrafo visivelmente distinto. No segundo caso, o mesmo texto é 
inserido sem nenhum indício de divisão na perícope anterior, fazendo parte 
de um só texto, intitulado “Preparação para a Páscoa”; enquanto, os vv. 22-
25 formam outro texto, com o título “Instituição da Eucaristia”. Nesse último 
caso, o título “Anúncio da traição” desaparece. Outra opção ainda é a de 
unir o texto 17-21 com a “Instituição da Eucaristia”.6 Constatam-se, portanto, 
nas variadas opções de delimitação, três seguimentos distintos: a) 12-16/ 
17-21/ 22-25; b) 12-21/ 22-26; c) 12-16/ 17-25.

Dentre as opções acima descritas, a primeira vai de encontro com as 
expectativas do presente trabalho, que visa somente o texto de Mc 14,17-21. 
De fato, na inteira sequência, há uma estreita relação entre o protagonista 
Jesus e o deuteragonista, com uma variação na fórmula maqhth,j vv. 12-16 
e dw,deka vv. 17-21. Alguns indícios, porém, demarcam que o v. 17 é início 
de uma nova seção. São eles: a) mudança na dimensão de tempo com kai, 
ovyi,aj genome,nhj, genitivo absoluto, seguido pelo presente histórico e;rcetai; 
b) mudança sutil do espaço avna,gaion por avnakeime,nwn; c) diferente temática 
e estrutura. Tudo isto, portanto, conduz à constatação de que, a partir do 
v. 17, a cena dos vv. 12-16 é bem diversa.

Os indícios acima sublinhados, se verdadeiros, conduzem a um novo 
episódio sucessivo, os vv. 17-25. Este parece intocável, pois muitos indí-
cios apontam para um episódio, cujo início é o v. 17 e o final, o v. 25. 

4 Cf. Bíblia de Jerusalém (A), 1981; Bibbia di Gerusalemme (La), 1972.
5 Para o primeiro caso: Cf. NESTLE, e.; ALAND, K., novum tEstamEntum graEcE, 1993. 

Para o segundo caso: ALAND, K.; BLACK, M.; et alii, The Greek New Testament, 1993: 
“The Passover with the Disciples”.

6 Cf. Bibel (Die), (Einheitsübersetzung), 1991.
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Aparentemente, não há mudança de protagonista, deuteragonista, espaço 
e tempo. De fato, a possibilidade de uma única cena é, sem sombra de 
dúvida, muito grande e coerente. Porém, ressalta aos olhos a notável re-
petição da expressão kai. evsqio,ntwn no v. 18a e v. 22a, ambas no genitivo 
absoluto. Percebe-se, também, que a estrutura e a temática que seguem 
imediatamente depois de tais expressões, isto é, vv. 18b-21 e vv. 22b-25, 
modificam-se completamente. A primeira cena está focalizada em torno do 
anúncio de Jesus sobre a traição por um dos membros do círculo mais 
estreito, enquanto a segunda se desenvolve em torno das palavras sobre 
a Eucaristia. Quanto mais se individualizam esses dois conteúdos, mais 
sutilezas aparecem como indícios de autonomia. Nota-se agora que, nos 
vv. 17-21, o protagonista e o deuteragonista são bem determinados e de-
nominados, surgindo o tritagonista, identificado por ei-j tw/n dw,deka. Na cena 
dos vv. 22-25, o protagonista e o deuteragonista são identificados por meio 
de pronomes pessoais. O tritagonista, ei-j tw/n dw,deka, porém, desaparece. 
O v. 21, portanto, é o marco final que conclui o conteúdo da cena 17-21, 
que pode muito bem ser intitulada “Anúncio da traição”, e o conteúdo dos 
vv. 22-25, “Instituição da Eucaristia”.

Na verdade, os vv. 17-18a servem para introduzir uma e outra sequência. 
Trata-se de um sumário que introduz os dois temas distintos, fornecendo-
-lhes o elemento comum: kai. evsqio,ntwn. Não é tudo, porém. Esse sumário 
é composto de duas partes: o v. 17 e o v. 18a. Ambos têm início com um 
genitivo absoluto. O primeiro introduz de maneira geral e o segundo, de 
maneira específica, isto é, a mesa de refeição. Por outro lado, não existe 
unanimidade quanto ao v. 17 como parte integrante da cena do “Anúncio 
da traição”.7 Existe a possibilidade de considerá-lo epílogo da cena anterior. 
Prefere-se, no entanto, mantê-lo como parte integrante.

3. INSERçãO

3.1. Inserção no Evangelho de Marcos

O evangelista, ao escrever sua obra, faz uso do material de maneira 
ordenada. Com isso, ele estabelece, diante de algumas limitações, as prin-
cipais partes do seu Evangelho:

7 Cf. ALAND, K., sinopsis Quattuor EvangEliorum, pp. 431.434-435.
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Algunos estudiosos, por insistir demasiado en el carácter no 
literario del evangelio, no han apreciado convenientemente los 
límites impuestos al evangelista por las unidades preexistentes. 
Marcos quiso conservar intactas las secciones que ya existían 
anteriormente, sobre todo las que él mismo había compuesto; 
por eso no pudo ni escribir con absoluta libertad, ni disponer 
el material a su gusto, según un plan preconcebido.8

Não se trata aqui de aprofundar a composição do Evangelho de Marcos, 
mas sim de situar a inserção da perícope nas diversas divisões. Acredita-
-se, portanto, que a preferência pela estrutura abaixo descrita visualiza, 
de maneira satisfatória, não apenas o que se propõe, mas também, em 
grandes linhas, o conteúdo do Evangelho de Marcos. Neste aspecto, De La 
Potterie foi muito feliz em seu artigo, sublinhando, com maiores detalhes, a 
preferência pela apresentação de tal estrutura:9

Introdução: Mc 1,1-13: O aparecimento de João Batista e de Jesus. 
Primeira parte: 1,14–8,26: A atividade de Jesus na Galileia; 1,14–3,6: O início 
da atividade e os primeiros encontros; 3,7–6,6a: Grande discurso e grandes 
obras de Jesus; 6,6b–8,26: A seção dos pães. Segunda parte: 8,27–16,8: 
Paixão, morte e ressurreição de Jesus em Jerusalém; 8,27–10,52: O cami-
nho de Jesus a Jerusalém; 11,1–13,37: A atividade de Jesus em Jerusalém; 
14,1–16,8: Paixão, morte e ressurreição. A sequência de Mc 14,17-21, por-
tanto, está inserida na segunda e última parte de seu Evangelho, isto é, na 
história da Paixão e Ressurreição. Este é o ponto culminante em direção 
ao qual converge todo o Evangelho.

3.2. Inserção no quadro da Paixão

O texto em estudo encontra-se, especificamente, no capítulo 14, disposto 
conforme a seguinte sequência: vv. 1-2: Conspiração contra Jesus; vv. 3-9: 
Jesus é ungido em Betânia; vv. 10-11: A Traição de Judas; vv. 12-16: Pre-
paração para a Páscoa; vv. 17-21: Anúncio da traição; vv. 22-26: Instituição 

8 TAYLOR, v., EvangElio sEgún san marcos, p. 122.
9 Cf. LA POTTERIE, I. D., De Compositione Evangelii Marci: Verbum Domini, pp. 135-141. O 

mesmo, conferir nos seguintes autores: TAYLOR, v., EvangElio sEgún san marcos, pp. 
123-127; PESCH, R., il vangElo di marco. Vol. 2, pp. 78-89; STOCK, P. K., il cammino 
di gEsù vErso gErusalEmmE, p. 2, nota 1.
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da Eucaristia; vv. 32-43: No Getsêmani; vv. 43-52: Jesus é preso; vv. 53-65: 
Jesus perante o Sinédrio; vv. 66-72: Pedro nega a Jesus.

3.3. Inserção na Ceia Pascal

Os acontecimentos relacionados à ceia pascal estão inseridos na primei-
ra parte do quadro da Paixão, em Mc 14,1-52. Nos vv. 12-16 encontram-se 
os “Preparativos para a Ceia Pascal”. Os vv. 17-21 descrevem o “Anúncio da 
Traição”; em seguida, os vv. 22-25, a “Instituição da Eucaristia”. Por último, 
o v. 26 aponta para o seu final, com o canto dos Salmos. Sem sombra 
de dúvida, a sequência narrativa 12-25.26 refere-se à ceia pascal,10 por 
meio da qual nota-se uma lógica consequente a de uma verdadeira ceia, 
isto é, uma introdução: os preparativos; um início: antepasto; um meio: do 
antepasto ao pasto principal; um fim: conclusão.11 O texto do “Anúncio da 
Traição”, portanto, representa a parte inicial da ceia. Deve-se levar em 
conta, porém, que os elementos constitutivos à ceia são mencionados 
de maneira bem fragmentária, uma vez que a preocupação fundamental 
do autor é a sua interpretação. Pesch, a propósito do comentário de Mc 
14,17-21, afirma que a primeira comunidade, ao narrar a história da Paixão, 
conhecia o rito que regulava a ceia e não era necessário descrevê-lo nos 
seus particulares.12

Tudo isso induz a pensar que a sequência de 12-25 refere-se a um 
único texto. No caso de uma resposta positiva, o que não é provável, as 
discordâncias existentes ficariam sem resposta, pois graças a elas percebe-
-se que se trata de vários textos e que o texto do “Anúncio da Traição” foi 
inserido no contexto da ceia.13 Conforme a opinião de vários autores, trata-se 
de textos que inicialmente existiram separadamente e que Marcos os uniu 
para a compreensão do que foi a última ceia, antes da morte de Jesus.14 
O texto em estudo, 17-21, ao ser individualizado e classificado como uma 

10 Cf. PESCH, R., das abEndmahl und JEsu todEsvErständnis, pp. 81-83.
11 Cf. PESCH, R., il vangElo di marco, pp. 517, 519, 524, 527 e 559.
12 Cf. PESCH, R., l’EvangElo dElla comunità primitiva, p. 163. Cf. também SCHLIER, H., 

il mistEro pasQualE E la passionE sEcondo marco, p. 79: “In effetti, per Marco non ha 
importanza il decorso dell’avvenimento, ma il suo senso salvifico”.

13 Cf. ERNST, J., il vangElo sEcondo marco. Vol. 2, p. 656, nota 91.
14 Cf. ANDERSON, H., thE gospEl of mark, p. 310. Cf. SCHLIER, H., il mistEro pasQualE 

E la passionE sEcondo marco, p. 79.
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antiga tradição independente15 pode causar decepções e não corresponder 
ao que foi dito acima, isto é, os elementos da refeição de mesa que o texto 
se refere não seriam os mesmos da ceia pascal. Porém, para o tema deste 
trabalho, o essencial é que o texto fala de uma refeição de mesa, pois esta, 
com toda a sua bagagem de significado, possibilita uma compreensão real 
da traição. Estando, pois, inserido no contexto da ceia pascal, mais ainda 
a importância da mesa de refeição ganha força.

2. O TEXTO GREGO

Aqui está o texto grego do “Anúncio da Traição” em Mc 14,17-21. A 
explicação da história do texto, referente às opções de variantes textuais, 
vêm logo em seguida, por meio da crítica textual:

17Kai. ovyi,aj genome,nhj e;rcetai meta. tw/n dw,deka)18 kai. avnakeime,nwn 
auvtw,n kai. evsqio,ntwn o`

VIhsou/j ei=pen\ avmhn. le,gw u`mi/n o[ti ei-j evx u`mw/n paradw,sei me o` 
evsqi,wn metV evmou/19 h;rxanto

lupei/sqai kai. le,gein auvtw|/ ei-j kata.ei-j\ mh,ti evgw,*20 o` de. ei=pen 
auvtoi/j\ ei-j tw/n dw,deka( o` evmbapto,menoj metV evmou/ eivj to. tru,blion\21 
o[ti o` me.n ui`o.j tou/ avnqrw,pou u`pa,gei kaqw.jge,graptai peri. auvtou/( 
ouvai. de. tw/| avnqrw,pw| evkei/nw| diV ou o`ui`o.jtou/ avnqrw,pou paradi,dotai 
kalo.n auvtw/| eiv ouvk evgennh.qh o`a;nqrwpoj evkei/noj)

3. Crítica textual

Observa-se que, nas edições antigas do grego do NT, muitas variantes 
eram mantidas expressamente no texto. Hoje, porém, as novas edições não 
as mencionam no texto propriamente dito. Elas são indicadas por meio do 
aparato crítico, em seus respectivos manuscritos. Colocar-se-ão, na sinopse 
que segue abaixo, as variantes outrora existentes nas respectivas edições 
antigas, a fim de alcançar uma idéia geral do longo caminho por elas 

15 V. Taylor cita R. Bultmann como defensor de que os vv. 17-21 e 22-21 não estavam juntos 
e os vv. 22-25 não são a continuação original dos vv. 12-16, nem descrevem uma ceia 
pascal. Por outro lado, porém, o autor cita G. Dalman, P. Billerbeck e J. Jeremias contra 
esta opinião (Cf. TAYLOR, v., EvangElio sEgún san marcos, p. 651; BULTMANN, R., thE 
history of thE synoptic tradition, pp. 262.277; WHITE, J. l., bEwarE of lEavEnEd 
brEad, p. 50).
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percorrido até as edições atuais e que também nelas se fundamentam.16 
Analisar-se-ão, a seguir, as principais variantes contidas na sinopse e outras 
citadas por diversos autores:

Schott
1809

Loch
1862

Tischendorf
1869

Edições Atuais
1983-1993

v. 18b ei=pen o` VIhsou/j v. 18b o` VIhsou/j ei=pen

v. 18c tw/n evsqiontw/n v. 18c o` evsqi,wn

v. 19a oi` de. h;rxanto v. 19a oi` de. h;rxanto v. 19a h;rcanto

v. 19bkai. a;lloj\ mh,ti evgw, v. 19b mh,ti evgw, 

v.20a o` de. avpo kriqei,j 
ei=pen

v. 20a o` de. ei=pen

v. 20b ei-j evk tw/n dw,deka v. 20b ei-j tw/n dw,deka

v. 20b th,j cei/ra

v. 21a o` me,n v. 21a o`ti o` me,n

v. 21c kalo,n h-n auvtw/| v. 21c kalo,n h-nauvtw/| v. 21c kalo,n auvtw/|

Weiss
1902/5

Soden
1913

Vogels - Bover
 1920 - 1943

Edições Atuais
1983-1993

v. 18c tw/n evsqiontw/n v. 18c 18c o` evsqi,wn

v. 19b kai. a;lloj\ 
mh,ti evgw,

v. 19b kai. 
a;lloj\ mh,ti evgw,

v. 19b mh,ti evgw,

v. 20b ei-j evk tw/n 
dw,deka

v. 20b ei-j tw/n dw,deka

v. 20c to. e[n tru,blion v. 20c to. tru,blion

v. 21c kalo,n h-n auvtw/| v. 21c kalo,n h-n 
auvtw/|

v. 21c kalo,n h-n 
auvtw/|

v. 21c kalo,n auvtw/|

3.1.kai. ovyi,aj (v. 17)

No v. 17 encontra-se a expressão. kai. ovyi,aj. Não existe referência a 
manuscritos que não atestam tal expressão. Paralelo a esta, porém, existe 

16 Cf. as seguintes edições antigas: SCHOTT, M. H. a., novum tEstamEntum graEcE Et 
latinE, 1809; LOCH, v., H KainH diaQHKH. Novum Testamentum, 1862; TISCHENDORF, 
C., novum tEstamEntum graEcE, 1869; SODEN, H. F. von., griEchischEs nEuEs tEs-
tamEnt, 1913; VOGELS, H. J., novum tEstamEntum graEcE, 1920; BOVER, J. M., novi 
tEstamEnti biblia graEca Et latina, 1943; WEISS, d. B., das nEuE tEstamEnt, 1902-
1905. Para as edições atuais segue-se NESTLE, e.; ALAND, K., novum tEstamEntum 
graEcE, 1993; e ALAND, K.; BLACK, M.; et alii., The Greek New Testament, 1983 ou, 
conforme o caso, 1993.
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outra variante, ovyi,aj de,, atestada em alguns manuscritos,17 podendo exercer 
grande influência, uma vez que no texto de Mateus constata-se ovyi,aj de, 
e não kai. ovyi,aj. Ora, isto pode servir de argumento para deduzir que, por 
influência da passagem paralela, conservou-se no texto de, e não kai,. Além 
disso, o emprego de kai, em Marcos é maior que em Mateus, o qual na 
maioria das vezes tem corrigido o frequente uso em Marcos.18 Prefere-se, 
no entanto, a opção kai. ovyi,aj, pelo insuficiente número e valor das teste-
munhas, que conservam a variante com a partícula de,.

O critério de valor das testemunhas é adotado seguindo a análise das 
categorias e elencos de descrições dos códigos oferecidos por K. Aland e 
B. Aland. Estes autores, depois de elencar cerca de 500 manuscritos, fazem 
uma divisão em cinco categorias: a) categoria I: referem-se a manuscritos 
de excelente qualidade para a constituição do texto originário, pertencentes, 
sobretudo, aos textos alexandrinos; b) categoria II: manuscritos apreciáveis, 
incluindo o texto egipciano: c) categoria III: manuscritos com características 
particulares e um tipo de texto independente. d) categoria IV: manuscritos do 
texto D; e) categoria V: manuscritos com textos preferencialmente bizantinos 
de valor autônomo. O critério, portanto, somente é válido para os códigos 
que constam no livro dos mencionados autores.19

3.2. o` evsqi,wn (v. 18c)

No v. 18c encontra-se o` evsqi,wn. Alguns manuscritos, em lugar de o` 
evsqi,wn, atestam tw/n evsqio,ntwn.20 Esta segunda opção tem também algumas 
chances de pertencer ao texto originário. A seu favor, existem versões que 
a conservam no texto e manuscritos de excelentes qualidades.21 Por outro 
lado, contra estes argumentos, faz-se necessário observar o conhecido 
evsqio,ntwn no mesmo v. 18a e v. 22, onde se conclui que, provavelmente, o 
influxo dessas passagens paralelas tenha condicionado o seu uso. Outro 

17 Cf. ALAND, K., sinopsis Quattuor EvangEliorum, p. 431: Oyiaj de: D Q S lat.
18 HAWKINS, J. C., horaE synopticaE, p. 150.
19 Cf. ALAND, K.; ALAND, B., il tEsto dEl nuovo tEstamEnto, pp. 179-182.
20 Cf. ALAND, K., Sinopsis Quattuor Evangeliorum, p. 434; HUCK, a.; LIETZMANN, H., sy-

nopsE dEr drEi ErstEn EvangEliEn, p. 185: B 2427 co sa bo.
21 Para as versões, veja acima no quadro sinótico. Quanto ao valor dos manuscritos refere-se, 

sobretudo, ao Codex Vaticanus B e o 2427; ambos classificados na categoria I, conforme 
classificação descrita acima.
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argumento para continuar mantendo no texto o` evsqi,wn é seu idêntico uso no 
Sl 40,10 (LXX), o qual está em estreita relação com o v. 18c.

3.3. ei-j kata. ei-j\ mh,ti evgw (v. 19b)

A expressão acima citada possui uma variedade de opções que, ao 
longo da história do texto, foi sendo atestada por diversos manuscritos. Elas 
podem ser classificadas em três grupos. O primeiro concentra-se em torno 
de ei-j kata. ei-j e possui duas possibilidades: a) ei-j kaq’ ei-j; b) ei-j e[kastoj.22 
É curiosa a opção com ei-j kaq’ ei-j, pelo grande número de manuscritos que 
a atestam, o que não ocorre com ei-j e[kastoj, onde se percebe a influência 
de Mt 26,22. Torna-se difícil, por outro lado, um julgamento mais apurado, 
visto que não se têm estampados os manuscritos que mencionam a opção 
ei-j kata. ei-j ou os que a omitem. Esta opção, unânime nas edições atuais, 
certamente pode encontrar seu apoio na tentativa de corrigir o grego áspero 
de Marcos, deixando transparecer o fundo aramaico,23 o que não ocorre com 
as opções a e b. O segundo grupo, mh,ti evgw,24 possui três alternativas:25 a) 
a substituição por kai. a]lloj mh,ti evgw,; b) um pequeno acréscimo, mh,ti evgw, 
eivmi. ku,rie ou r`abbi,; c) um grande acréscimo, mh,ti evgw,; kai. a]lloj mh,ti evgw/. 
A questão mais conflitiva,26 entretanto, concentra-se em torno de mh,ti evgw, 
e mh,ti evgw,/ kai. a]lloj mh,ti evgw/.

22 Cf. ALAND, K., sinopsis Quattuor EvangEliorum, p. 434: eij kaq’ eij é testemunhada por 
K A D W  Q Φ 0116 l φ e muitos. Esta variante é colocada paralelamente por influência 
de eij ekastoj e constatada no manuscrito C.

23 TAYLOR, v., EvangElio sEgún san marco, pp. 653-654: “ei-j kaq’ e[kastoj (A), defiende a 
este giro de la acusación de ser semitismo; y es cierto que en las listas de los papiros 
(VGT, 187) se usa la frase análoga to kaq’ e[n (‘detalladamente’)”.

24 Cf. NESTLE, e.; ALAND, K. novum tEstamEntum graEcE, 1993: pela conservação no 
texto, mh,ti evgw, é testemunhado por: a B C L P W D Y 2427 e poucos.

25 Alternativa “a”: A f13 28. 892. 1424 e poucos (Cf. NESTLE, e.; ALAND, K., novum tEsta-
mEntum graEcE, 1993; Cf. outras testemunhas em HUCK, a.; LIETZMANN, H., synopsE 
dEr drEi ErstEn EvangEliEn, p. 185). Alternativa “b”: Para ku,rie: 517 892; para r`abbi,: A. 
Estas variações explicam-se por influência do texto paralelo a Mt 26,22.25 (Cf. TAYLOR, 
v. EvangElio sEgún san marcos, p. 654). Alternativa “c”: D Q et al. fam. 1 565 700 al, 
pler. it syhl mg geo arm Or (Cf. TAYLOR, v., EvangElio sEgún san marcos, p. 654).

26 LAGRANGE, M. J., critiQuE tExtuEllE. La Critique Rationnelle. Vol. 2, 1935, p. 134: 
“La question principale à propos du text A, ce sont ses additions. C’est un texte plenior 
comparé à celui de B. Toute la question du choix à faire entre les deux types roule sur ce 
point. Si ce que A possède en plus a vraiment le caractère d’additions, elle est tranchée 
contre lui”.
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Esta segunda opção, no entanto, encontrou apoio em muitas versões 
antigas, às quais mencionam a variante longa. A favor da primeira opção 
tem-se o valor inquestionável de manuscritos, como também a maioria das 
novas edições que preferem conservá-la no texto. De fato, o texto mais 
breve se identifica melhor com o estilo de Marcos em relação ao texto mais 
longo, o qual supera as expectativas de uma maneira simples de escrever.27

3.4. eivj to. tru,blion (v. 20b)

No v. 20 do texto em estudo, encontra-se a expressão eivj to. tru,blion28 
com três possibilidades de variantes:29 a) evn tw/| trubli,w|; b) th.n xei/ra evn 
tw/| trubli,w|; c) eivj to. e[n trubli,on. A opção das novas edições por eivj to. 
tru,blion, parece inquestionável, uma vez que, do ponto de vista da crítica 
externa, possui o maior número de manuscritos. Existe, apenas por parte de 
uma testemunha, a variação de tru,blion por truba,lion.30 No caso de evn tw/| 
trubli,w/| ou th.n xei/ra evn tw/| trubli,w/| é evidente a assimilação com Mateus.31

Uma atenção especial deve ser colocada em eivj to. e[n trubli,on. Esta 
terceira possibilidade, com o acréscimo de e[n, é de difícil decisão.32 Contudo, 
mesmo havendo algum grau de dúvida e omissão em muitos manuscritos, a 
sua existência merece atenção. Dentre todas as possibilidades esta é a mais 
significativa, pelo fato de enfatizar a estreita comunhão entre os comensais e 
Jesus. Com isto, o caráter perverso da ação de trair é acentuado com maior 

27 TAYLOR, v. EvangElio sEgún san marcos, p. 654: “Pero sin duda alguna ha de prefe-
rirse el texto más breve y abrupto, que, además de ser natural, es demasiado sutil para 
considerarlo producto artístico”.

28 Pela conservação no texto: aA C2 D L W Yf1.132427 M latt sy co; Or (Cf. NESTLE, e.; 
ALAND, K., novum tEstamEntum graEcE, 1993).

29 Para “a”: atestada em 1253 i10,70,950 itaur,c.d,f,ff2,i,k,l,q vg syrs,p,h arm? Apostolic Constitutions (Cf. 
ALAND, K.; BLACK, M.; et alii., The Greek New Testament, 1983). Para “b”: evmou/ + th,n cei/ra: 
A it vg sys sa bo (Cf. HUCK, a.; LIETZMANN, H., synopsE dEr drEi ErstEn EvangEliEn, 
1950, p. 185). Para “c”: e[n: B C* Q 565 (Cf. NESTLE, e.;ALAND, K., novum tEstamEntum 
graEcE, 1993).

30 D (Cf. HUCK, a.; LIETZMANN, H., synopsE dEr drEi ErstEn EvangEliEn, 1950, p. 185).
31 Cf. METZGER, B. M., a tExtual commEntary on thE grEEk nEw tEstamEnt, p. 113.
32 Tal dificuldade observa-se, por exemplo, na própria edição de ALAND, K., sinopsis Quat-

tuor EvangEliorum, onde [e[n] vem expressamente mencionada no texto. Na recente edição 
de NESTLE, e.; ALAND, K., novum tEstamEntum graEcE, coloca-se somente no aparato 
crítico um sinal indicando tal dificuldade de decisão, para que o leitor possa consultar ou-
tros editores em tal passagem. Conforme acima no quadro sinótico, percebe-se também 
a menção desta variante no texto de D. B. Weiss.
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vigor. De fato, os manuscritos que mencionam e[n são dignos de louvor, em 
distinguir essa pequena, porém, grandiosa particularidade.33

3.5. o[ti o` me,n (v. 21a)

No estilo de Marcos, o[ti34 não é tão comum quanto kai,. Neste caso, a 
conjunção o[ti, com sentido explicativo-causal, é mais evidente do que kai, porque 
o v. 21 explicita exatamente a causa da ação de trair do v. 18, como também 
a consequência. Além disso, o próprio número de testemunhas importantes 
que omitem kai, desfavorece o seu uso. Conclui-se que kai, tenha desaparecido 
ou retirado de “uma fonte de sentenças” para unir-se à “passagem”.35

CONCLUSãO

O texto de Mc 14,17-21, ao passar pela apreciação da crítica textual, é 
seguramente um texto confiável. O tema proposto, isto é, “A Importância da 
Mesa de Refeição”, encontra suas bases num texto real. Assim sendo, não 
existem, no geral, acréscimos ou omissões que comprometam o conteúdo 
do mesmo. Pelo contrário, enriquece ainda mais a relação entre o comer à 
mesa e a ação de trair, como no possível acréscimo de e[n, que revela ainda 
mais a profundeza da intimidade proporcionada na refeição. Quanto maior é 
essa intimidade, mais a ação do traidor torna-se abominável. A refeição de 
mesa, portanto, destaca-se por ser um momento privilegiado, de intimidade, 
onde Jesus revela que um dos seus vai traí-lo.

Percebe-se, por outro lado, que os acréscimos e omissões atestados 
por várias testemunhas, na sua maioria, não se impõem por causa da grande 

33 TAYLOR, v., EvangElio sEgún san marcos, p. 654: “Fue mérito de B C* Q 565dar fe de 
este detalle, que se pierde en la infinidad de manuscritos que omiten e[n”.

34 Cf. ALAND, K., sinopsis Quattuor EvangEliorum, p. 435: o[ti o` me,n é testemunhada por: 
B a L Y 579. 892 sa bo.

35 kai, é omitido por: C K A D W  D Q Φ 116 l f e muitíssimos; atestado por 1241 e poucos 
(Cf. ALAND, K., sinopsis Quattuor EvangEliorum, p. 435). TAYLOR, v., EvangElio sE-
gún san marcos, p. 655: “Es de notar el uso de o[ti al principio de la sentencia (lo usan 
Marcos y Lucas, pero Mateo lo omite). No es extraño que muchos manuscritos lo omitan 
(A C D W D Q et al. minúsculos omn. exceto 579 892 a) o que lo sustituyan por kai, (291 
544 1241 1342 it [excepto a f] vg sys pe hl et; f arm: ueruntamen); no obstante, el testimonio 
a B L Y 579 892 sa bo, aunque es exclusivamente alejandrino, es decisivo, porque estos 
manuscritos leen un texto difícil”.
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semelhança do texto de Marcos paralelo a Mateus, causando possivelmente 
erros ou influência ao ser copiado. O próprio estilo de Marcos, evidentemen-
te, está presente como critério para o emprego de uma possível variante.

As questões, em resumo, levantadas pela crítica textual não compro-
metem o tema deste trabalho. As observações são de grande ajuda, no 
sentido de apontar para sutilezas que conferem maior segurança aos futuros 
comentários. A importância desta crítica textual está no fato da experiência 
feita, de maneira preliminar, com o texto grego, não obstante as dificuldades 
em dominar as nuanças dos códigos e sinais.
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